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EbJO NOTICIA 
A LUZ ELÉCTRICA DE CACÍA 

VAI SER MELHORADA 

Os Serviços Municipalizados 
de Aguas e Electricidade de Avei- 
so vão beneficiar a luz eléctrica 
de Cacía, o que se torna uma 
grande necessidade. 

Para isso, vão ser construidas 
duas novas cabines, uma na rua 
Luís de Camões, para abastecer 
Cacíia e Quintã do Loureiro e 
outra no Coradouro, para Sar- 
sazola e Cabeço, ficando sem 
atilidade a actual, 

Os trabalhos vão começar em 
breve e tudo indica que em Se- 
gembro próximo sejam ligadas 
as novas redes. 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Até ao dia 30 do corrente pa- 
ga-se a licença do comércio e 
indústria nas Câmaras. 

Aqui fica o aviso. 
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Excelências : 

dificuldades que estão causan- 
do grandes prejuizos não só ao 

quase todos os habitantes do 
distrito de Aveiro, mas porque 
até hoje não é do nosso conhe- 
cimento as resoluções toma- 
das, voltamos ao assunto nesta 
esclarecedora carta aberta. 

A par de toda a imprensa 
de Portugal, o «Ecos de Ca- 
cia» está a defender a causa 
em benefício da extensa e po- 
pulosa região dos concelhos 

'de Aveiro, Albergaria-a-Velha, 
Estarreja, Murtosa e Ilhavo, 
que são os que mais serve e 

'a eles destina as suas colunas. 
| Se bem que estamos: preju- 
dicados na entrega do jornal 
aos nossos assinantes, que ex- 
cepto em Cacia, Angeja e Avei- 
ro, onde chega aos sábados, 
e de resto aos domingos onde 

  
  

  

  

DEM DI. 
  
  

Não sou nada sem 

e p'ra tanto me basta o 

— Sem ti nada seria, e 
do lindo Sol de Agosto 
Seria de martírio e dor 
e esse martírio e dor já 

— Sem ti sou como a fo. 

que a vida possa dar, e 

  

ea vida para nós é um 

barco ao sabor do mar,     
arranco a vida à terra,   
— Talvez fosse —sem ti - 
caídas pelo chão, no orvalho da manhã, 
Como um pobre mendigo, errando, ao abandono, 
tremendo de pavor p'lo dia de âmanhã! 

ti, sem ti não sou ninguém ! 
Sou como velha nau perdida entre os escolhas. 
Sem ti sou Sol sem luz, contigo sou alguém, 

brilho dos teus olhos. » 
como as folhas dº Outono 

nem a própria luz 
olhava para mim. 
a minha cruz, 
mais teriam fim! 

— Contigo tudo sou, sem ti não sou ninguém, 
Contigo sigo a vida, alegre, em rumo certo. 
Contigo tudo sou, e sem ti, sou porém 
grão de areia perdido ao longe no deserto. 

nte à qual faltou a água, 
e agora triste e só ninguém se lembra dela, 
Contigo desconheço a dor, a menor mágou 

a vida "inda é mais bela ! 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

e Administrador 

António 

Os horários das ambulâncias dos Correios 
ET PS AS DS DA ELES SOS ESTE E ce 

CARTA ABER'PA 
AOS EX.": SENHORES MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES, 

CORREIO-MOR E DIRECTOR DA C. P. 

há distribuições domiciliárias 
O já debatido assunto das e na maior parte às segundas- Deus e para os outros o Diabo, 

alterações no horário das am-!-feiras, defendemos a causa de como soi dizer - se. 
bulâncias dos Correios, deve forma arbem servir todas as' 
ter merecido de V. Ex.” o regiões do distrito, sem olhar-' paixões, em geral todas as 
cuidado de solucionar todas as mos a interesses pessoais a regiões do nosso distrito pe- 

'contento de outréns. 
Aventa-se que as malas do 

comércio e indústria, como a Correio de Cacia e Angeja diários, o que denota satisfazer 
passem a sair da ambulância 
Norte I, que transita no com- 
boio n.º 5. das 5,20, para o 
Norte, isto horas em que pára 
na estação de Cacía. Maior 
asneira ela seria. A condutora 
das malas teria então de sair 
às 4 horas da madrugada de 
Angeja!!! Admitamos a hipo- 
tese das malas ficarem retiradas 
na estação dos caminhos de 
ferro, até horas convenientes: 

Os jornais diários matutinos 
do Porto, que devido a estas 
alterações já não chegam, em 
muitas localidades, no próprio 
dia, ficariam então privados 

deste seu desejo em geral, isto 
porque àquela hora ainda está 
a ultimar-se a impressão nas 
oficinas e a ambulância é de 
sentido contrário. Se a con- 
dutora e carteiros esperarem 
pela ambulância Norte IV, do 
icomboio das 11,20, para o 
| Sul, estaremos na mesma e de 
nada adianta as perigosas ma- 
drugadas impostas. 

Estas contrariedades que se 
dariam nesta região, teriam, 

possivelmente, iguais conse- 
quências por outras terras do 
nosso distrito, havendo ainda 
ique atender que aquele com- 
boio não pára em todos os 
apeadeiros. 

De forma alguma esta ideia 
pode resultar proveitosa para 
os jornais diários do Porto, que 

têm reclamado o atraso da 
sua entrega e muito mais te- 
riam depois a dizer, visto o 
Norte do país ler muito prin- 

Redactor e Editor 

Não se restituem' quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados, 

da Costa Pinto Rua da 

| Não se aceil 

assim quereriamos para nós 

Sem egoismos e livres de 

dem o que nós vimos pedindo 
em igualdade com os jornais   em geral: Seja restabelecido 
o horário das ambulâncias que 
vigorava anteriormente a 17 
de Maio findo, passando no- 

vamente a fazerem parte dos 
comboios n.º 322, das 9,48, 
para o Sul, e 325, das 21,15, 
para o Norte, isto horas a que 
aqueles comboios param em 
Cacia. 

Só assim, porque não há 
melhor solução, continuaria o 
distrito de Aveiro e os jornais 
satisfeitos com o horário das. 
ambulâncias postais. 

Apelamos do ilustre Minis- 
tro das Comunicações, certos 
de que S. Ex. fará por se uni-| 
rem num proveitoso acordo os: 
C.T.T. eaC.P., para que! 
seja restabelecido, urgentemen- 
te, o referido horário das am- 
bulâncias postais, a bem do dis- 
trito de Aveiro e de Portugal. 

* 

E já que nesta carta aberta 
nos dirigimos ao Ex,"º Director 
da C.P., lembramos a S. Ex. 
a: necessidade de ser posto 
novamente em circulação o 
comboio-tranvia para o Norte 
que à nossa estação chegava 
às 11,23, 0 qual dava ligação | 
para as linhas do Minho e! 
Douro e vias reduzidas, pel 
que faz muita falta. 
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am originais contra a vida pariicular de 
qualquer indivíduo 

DEDO 8 AMIGAS 
SOS sa US GS UR DO o dj do So qo 

BOATOS QUE CORREM 

Correu há dias, entre as popu- 
lações da nossa região, o boato 
de que andaria alguém a vacinar 
contra a tuberculose sem auto- 
rização das entidades oficiais. 

A imaginação de tais lantasistas 
levou-os a propagar que seriam 
«dois espanhois», «dois ingleses 
ou dois «russos vestidos de frei. 
ras» que entravam nas escolas e, 

com agulhas de 2 metros (111) 
injectavam as crianças atrás das 
orelhas ou na parte terminal da 
espinha. 

As pessoas bem intencionadas 
e com certos conhecimentos to- 
maram a única atitude lógica que 
podiam tomar perante tal estu- 
pidês;—a de rir a bandeiras des- 
pregadas! 

Mas, infelizmente, algumas ou- 
tras acreditavam ou fingiam acres 
ditar em história tão estúpida, 
tresandando a sardinha pobre, 

Se fazemos referência a este 
assunto é só para lembrar quanto 
de ridículo nele existe e quanto 
é lamentável verificar haver ainda 
pessoas que se esqueçam de que 
estamos mum país civilizado e 
não nutm país de pretos, 

  

“se 

PENSAMENTO 

O escritor que se serve de pa- 
lavras e locuções antigquadas, mas 
genuínas da língua, expressivas e 
com boa analogia, para fugir à 
invasão do neologismo, merece 
louvor; porém, o que busca desen 
terrar velhices e prefere os ar- 
chaísmos dos nossos avós, às boas 
expressões, que o uso depois in« 
troduzin, este não se livra do no- 
me de rançoso. 

(Dicionário de António de Mo- 
rais e Silva). 

OA 

Germano M. Dias Ferreira 
ADVOGADO 

R. Nova do Almada, 81-1,º-Esq 

Tel. ( 3394 = LISBOA 
A to a   

  

  

  

Com o fim de estudar as 

A adaptação do Rio Novo do Principe em Pista de Remo 

possibilidades de adaptar o Rio 

—Sem ti sou como um cego a caminhar nas trevas, 
contigo sou feliz, vivo uma vida ideal, 
Sou um cego de amor, sei p'ra onde me levas, 

—Sem tl o que sou eu? Romeiro sem destino, 

Um louco a caminhar ao Deus dará, sem tino, 
que vive sem saber, num verdadeiro inferno. 
—Contigo tudo sou, sou astro entre os mais astros, 

- Contigo tudo sou; mesmo a seguir teus rastros, 
seria o mais feliz dos homens que há no mundo! 

cipalmente aqueles matutinos. 
Em suma, os serviços pio- 

rariam e agitavam um maior 
descontentamento. 

Esta infeliz ideia foi, por! 
certo, impensada e não pode! 
ter o apoio de ninguém. 

O assunto carece duma ur- 
gente solução, mas de forma: 
a satisfazer todo o distrito de, 
Aveiro e não só Cacia, pois! 

lindo madrigal! 

perdido, sem governo! 

ao ceu, ao mar profundo.     Mantas Massano. 

Novo do Príncipe numa Pista de Remo, com vista na”realização 
ali dos Campeonatos Nacionais, muito já se tem feito e entrou-se 
jmuma fase experimental que deve decidir os trabalhos de benefi. 
ciação com que está a ser dotada a Barreira de Vilarinho. 

Para isso, já foi tapado o Rio afim do seu caudal subir e ficar 
transformado em águas paradas, que é a aspiração dos remadores. 

Aproveitando a oportunidade, infurmam-nos que algumas tri- 
pulações de remadores dos «Galitos», de Aveiro, farão ali âmanha, 
dia 28, de tarde, um treino com a assistência de várias personali 
dades do nosso concelho. 

Oxalá que em tudo o Rio Novo do Príncipe satisfaça, como 
certeza de ser considerado a Pista por que tanto se tem pugnado. 

Maravilhosas paisagens, águas fulveas, sombra cariciosa e 
acolhedor abrigo não lhe faltam a extasiar os visitantes,
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1890 - 1900 

Recordações da mocidade 
A VELHA GUARDA DA ESTRELA 

Evocando melancôlicamente um 
Passado que — a! de nós — já é 
Saudade, escrevemos algures, em 
18-12-1933: 

mitério do Alto de S. João, em 
Lisboa, o desventurado pintor de 
arte Cândido Silva, o Cândido 
China, como, por ter nascido em 
Macau, era conhecido, em todo 
o bairro da Estrela, pelos rapazes 
do meu tempo. 

Pobre amigo! Sempre tanta- 
sista, sempre poeta, vivendo da 
quimera, nunca se quadrou bem 
Doni as prosaicas realidades da 
Vida. 

Cursou com aproveitamento a 
Academia das Belas Artes, tendo 
sido condiscípulo de dois grandes 
azes da pintura nacional; o por- 
tentoso Constantino Fernandes já 
falecido e, como ele, igualmente 
bairrista, e Scusa Lopes, O cro- 
mista pictorico do esforço portu- 
guês na Grande Guerra. 

Cândido Silva, viúvo há dois 
anos, vivendo em precárias cir- 
cunstâncias, agravadas com a tre- 

menda crise que presentemente 
aos assoberba, deixou lia mais 
cruciante orfandade quatro crian» 
Gas menores, cujo destino cons- 
titui, neste momento, a minha 
maior preocupação. 

Pintor de multiplas faculdades, 
ceramista primoroso, desenhista 
correcto, esmaltista notável e car- 
tógrato distinto, Cândido Silva 
tinha, ao adoecer, entre mãos, 
dois trabalhos importantes: O 
Livro de Ouro das Colônias e o 
Roteiro dos Descobrimentos Por- 
fugueses, obra em que ele punha 
um entusiasmo moço e na qual 
depositava toda a esperança em 
se libertar das suas prementes 
dificuldades financeiras, 

Chets da secção de pintura da. 
fábrica de porcelanas da Vista 
Alegre durante muitos anos, no- 
tabilizou-se pela factura e pintura 
da célebre Jarra da India que 
figurou na Exposição do Rio de 
Jrneiro, e quando da visita do 
general Carmona âquela fábrica, 
já debatendo-se com a doença 
que o havia de aniquilar, uma 
merecida, condecoração — o ofi- 
cialato da Ordem do Mérito Agrí- 
cola e Industrial — galardoou as 
suas multíplices taculdades artís- 
ticas. 

Até aqui o artista. Agora o 
desportista, 

Cândido Silva foi há uns bons 
trinta anos um cultor apaixonado 
do desporto, como, de resto, 
quase toda a mocidade da Estrela 
sua contemporânea. 

E” interessante frisar que, por 
essa ocasião, e, precisamente, por 
intermédio dos rapazes desse ri- 
dente bairro de Lisboa, é que 
Portugal se contagiou com a 
doentia mania do Foot - Ball, 
hoje uma verdadeira loucura co- 
Jectiva, desde os gaiatos de pé 
desnudo até às pessoas graves e 
circunspectas. 

Só por isso aquela saudosa e 
já muito desfalcada geração bair- 
rista é merecedora de acres cen- 
suras e por mais nada. 

Toda a sua turbulência, que 
ficou lendária, é nada comparada 
com os malefícios ocasionados 
por tão antipática vesânia po- 
pular. 

Há uina polícia de repressão 
contra os bombistas esquecendo- 
-se vs mantenedores da ordem 
que uma bola de trapos, dura e 
infecta, vasando um olho a qual- 
quer, quando em plena via pú- 
Blica o garotame pretende marcar 
goals, à tort et à travers, sem 
contemplação pelo desprevenido | 
iranseunte, é, no fim de contas, 
4ão perigosa como qualquer má- 
quina infernal, 

Mas prosseguindo... 
* Cândido Silva foi um dos mais 
notáveis cultores do desporto 
máutico, tendo feito parte da céle- 

Por Choisa Maia 

bre tripulação de histórica guiga 
Alice, da Associação Naval que, 
em 1808, venceu a memorável 

tre i «Foi .iregata do Centenário da India 
ad papi Cota 'contra os clubs Naval, Madeiren- 

se e dos Aspirantes de Marinha, 

Macisso e corpulento, foi com 
os seus noventa e tal quilos tam- 
bém um grande aficionado da 
luta greco-romana, treinando-se 
com ardor e emulação com Pedro 
Del-Negro, outro velho amigo e 
desportista da Estrela, hoje, co- 
mo eu, vivendo muito de recor- 
dações de uma juventude meteô- 
ricamente extinta, 

Com que saudade eu evoco 
toda esta radivsa mocidade hair» 
rista, pundunorosa, idealista e 
decidida, hoje, em grande parte, 
desaparecida da cena do Mundo! 

Que tardes explêndidas se pas- 
saram no Jardim da Estrela e que 
partidas célebres se fizeram mii- 
tuamente e a estranhos, que ainda 
hoje perduram na nossa memória 
conjuntamente com os vários so- 
briquets dos seus azougados au 
tores. 

Cândido Silva, o China, Castro 
| Areias, arquitecto doubléde bom- 
beiro voluntário furioso; Macha- 
do Cavaquinho, tocador impeni- 
tente deste minúsculo instrumen- 
to de corda e caçador paloeiro; 
padre Almeida, outro caçador tão 
verdadeiro nas suas façanhas ci- 
negéticas como o primeiro; Húgo 
Bivar, oticial de marinha, falecido 
na Zambézia; Alberto Bivar, o 
D. Afonso por possuir uma bi- 
godeira loura, parecida com a do 
falecido infante, irmão do rei D. 
Carlos, hoje coronel de cavalaria; 
António Bivar e Geraldes de 
Castro, idem de infantaria; Jaime 

| Garcia, também coronel de infan- 
taria; Jara de Carvalho, coman- 

! dante da Escola Prática de Cava- 
ilaria de Torres Novas; Henrique 
'von Bonhorst, actualmente médi- 
|co e director de una enfermaria 
em Santo António dos Capuchos; 
Martins Pereira, também médico 
e director de outra enfermaria no 
Hospital de Arroios; Eduardo 
Schultz, médico na Companhia 
de Moçambique; Eduardo Reis 
filho do glorioso almirante Câu- 
dido Reis e actualmente “funcio- 
mário superior do Monte Pio 
Geral; Octávio Vécchi, engenhei- 
ro agrónomo há pouco falecido 
no Brasil onde dirigia uma escola 
oficial de agricultura; Pedro Ma- 
rinhoó, o rouxinol do bairro, can 
tador encartado de fados; Fer 
reira de Castro, sabreur, por 
automasia o olho de vidro devido 
à mania do monóculo e seu ir- 
mão nosso consul em New Lotk; 
Carmo Ferreira Preto, chete de 
circunscrição em Angola e antigo 
administrador do concelho de 
Nhavo; Pedro Del-Negro, fun- 
cionário superior da Casa Bancá- 
ria Fonseca, Santos & Viana; Gas- 
tão Mesnier, o sempre triste, tilho 
do célebre engenheiro Mesnier, o 
introductor dos ascensores em 
Portugal; Manuel, Raúl e Rui 
Pereira, filhos do Conselheiro 
Manuel Seabra Pereira, redactor 
principal da Câmara dos Depu- 
tados, (o Rui admirador incondi- 
cional de Chateau briand, sem 
nunca o ter lido); Cesário, hoje 
coronel do Estado Maior e ex- 
-governador de Timor; Escriva- 
nis, tenente-coronel; Castanheira 
Nunes, tasquinhador emérito de 
pevides, capitão reformado; Cen- 
teno, tenente-coronel já falecido; 
Couceiro, capitão de fragata; José 
António de Araújo, funcionário 
superior dos Correios, consti- 
tuindo com Xavier da Silva, Los 
forte e Chaby, o glorioso actor, 
ao tempo aluno do Curso Supe- 
rior de Letras, o célebre grupo 

  

  
mica de Lisboa, regida por Ilídio 
Amado; Oliveira Mulato, o Rei 
Kalakana; Júlio Ferreira, o Chi- 

ECOS DE CACI 

À Junta de Gacia agradecida 
Com o título «O Progresso de 

Angeja — A acção das Juntas de 
Freguesia de Cacía e Angeja em 
contronto», publicou o councei- 
tuado jornal «Ecos de Cacía» uma 
carta assinada por Capitão Tor- 
menta, natural da nossa vizinha 
freguesia de Angeja, que bastante 
nos sensibilizou. 

Tratando-se de uma pessoa que 
não é natural desta Ireguesia, 
tecer um elogio à acção da Junta 
de Freguesia de Cacía, enaltecen- 
do-a com aquilo que ela tem pro- 
curado fazer a bem da terra, é nã 
verdade para nos sensibilizar e 
orgulhar -mo-nos, 

Temos na verdade a obrigação 
restrita de patentear, neste lugar, 
os nossos agradecimentos ao Ca- 
pitão Tormenta, pois que reco- 
nhecendo este Senhor que algu- 
ma coisa de bem tem feito a Junta 
de Freguesia de Cacia, servir- 
-nos-á, esse seu elogio, para nos 
incitar a continuarmos a trabalhar 
com mais amor para engrandeci- 
mento na nossa tão querida fre- 
guesia. 

Ejá agora para terminar, aquilo 
que Capitão Tormenta escreve 
sobre a Junta de Freguesia de 
Angeja, acusando-a de falta de 
acção, esperamos que dentro de 
pouco tempo, vejamos nova carta 
no «Ecos de Cacfa» assinada 
também pelo Capitão Tormenta 
não a acusar a Junta da sua fre- 
guesia, mas sim também enalte- 
cendo a. Sinceramente é isto que 
desejamos, e Deus queira que 
assim aconteça, para bem e para 
o bom nome dessa linda terra, 

Se assim acontecer, que por 
certo acontecerá, terá a lucrar a 
terra, o povo e a tão adorável 
região do Baixo Vouga, 

São estes os nossos votos. 

A Junta de Freguesia de Cacia. 
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Por Aveiro 
  

Um benemérito 
do hospital- 

Osr. dr. António do Nasci- 
mento Leitão, coronel- médico, 
do quadro do Ultramar, entregou 
à Santa Casa da Misericórdia, 
para construção de um pavilhão 
de isolamento, a importância de 
cento e quarenta contos, 

O ilustre aveirense tinha já li- 
gado o seu nome a muitas outras 
iniciativas deste género. Depois 
de tantos auxílios prestados às 
corporações de bombeiros Vo- 
luntários desta cidade, ofereceu, 
ainda, recentemente, ao Museu 
de Aveiro, uma valiosíssima co- 
lecção dos mais diversos objectos 
de arte oriental, que muito veio 
enriquecer o seu património ar- 
tístico e será inaugurada, breve- 
mente, com a presença do dire- 
ctor geral do Ensino Superior e 
das Belas Artes: 

  

nez, capitão tenente; José e Nuno 
de Vasconcelos, respectivamente 
o Zaranza e o Carne Guizada; 
Borges de Sousa, advogado, co- 
missário do Governo junto da 
Companhia dos Fóstoros e afa- 
mado guitarrista coimbrão; Au- 
gusto Peres Brun da Silveira, ca- 
valeiro. truromáquico amador e 
Sousa Cavanhacas oficial da ma- 
rinha mercante; o Gomes Archei- 
ro, valsista furioso dos bailes 
campestres; Constantino Fernan- 
des, o grande pintor de arte e 
seu irmão Sobral Fernandes, por 
autonomasia, o Doutor Raspalho; 
o Peters, funcionário superior do 
Banco Inglês; Almeida Santos, 
hoje coronel do Estado Maior, o 
filho do nosso tenente, no pito- 
resco dizer do impedido do pai; 
etc,, etc. etc. 

Toda esta numerosa falange se   
dramático da antiga Tuna Acadé-, 

encontra hoje pulverizada no tem- 
po e no espaço, tendo seguido 
cada um o seu rumo e muitos 

A 

BICICLETAS 

  

VENEZA, RUDGE, RIAVER, PHILLIPS e muitas outras 
nacionais e estrangeiras. 

MODELOS DESDE 900$00 

As bicicletas «VENEZA», equipadas com aros de 
aço inoxidável, são garantidas por cinco anos, 

ARMAZENS VENEZA 
de AFONSO MIGUEL DE FIGUEIREDO 

Rua Aires Barbosa, 93 (Passagem de nível de S. Bernardo) 

Telefone 209 = AVEIRO 
  

  

  

    

Fizeram anos : 

No dia 9 do corrente, comple- 
tou o primeiro ano de existência 
a interessantinha Olinda Gravato 
Simões, filha do sr. Francisco 
Martins Simões e de sua esposa 
sr.º D. Maria Isabel da Silva Gra- 
vato Simões, estimados proprie- 
tários do «Café Esplanada Pen- 
sãov, de Cacia; e a sr.* Rosa dos 
Santos Oliveira, 39 anos, esposa 
do sr. Salustiano Augusto de 
Sousa, guarda da P.S.P. em 
Lisboa, onde são residentes. 

—E no último domingo, dia 
21, colheu 17 floridas primaveras 
a menina Ducília Martins Sinões, 
filha da sr.* Ana Martins Simões,   de Cacía. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 27, o sr. Manuel Ta- 
vares da Silva, 30 anos, natural 
de Angeja e ausente em Catum- 
bela (Angola); e o sr. Orlando 
Neves dos Santos, 23 anos, filho 

[do bom caciense sr. Manuel dos 
Santos Capitão e de sua esposa 
sr.* D, Albertina Neves dos San- 

capital. 
— Amanha, 28, o menino Ale- 

xandre José Ferreira Gaspar, 
completa 6 anos, filho du sr. José 
Cipriano Gaspar e de sua esposa 
sr.* D, Diamantina Rosa Ferreira 
Gaspar, respectivamente netinho, 
genro e filha do sr. Amadeu Mar- 
ques Ferreira e de sua esposa 
sr.” D. Rosa Nunes Ferreira, de 
Taboeira e conceituados indus- 
triais de padaria em Arruda dos 
Vinhos; e o sr. João Soares de 
Azevedo, 31 anos, do Cabeço e 
residente em Lisboa, 
—No dia 29, a sr.* Ascenção 

Simões Teixeira Tavares, natural 
da Quinta, esposa do sr. José 
Maria Dias Tavares, de Cacía; e 
a sr.2 Maria Helena Sousa dos 
Santos, 29 anos, esposa do sr, 
Manuel Oliveira dos Santos, de 
Angeja e residentes em Algés, 

—Em 30 de Junho, o nosso 
editor e amigo sr. António da 
Costa Pinto, 42 anos, de Aveiro; 
asr.º Maria Tavares da Silva 
Tomaz, 32 amos, residente no 
Barreiro, filha do sr. Eduardo 
Taváres da Silva, natural de Al- 
querubim, e de sua esposa sr.* 
Amélia Dias da Silva, das Frias, 
residentes em Lisboa; a interes- 
sante Maria Amélia Lopes Rodri- 
gues Ascenço, colhe 9 risonhas 
primaveras, filhinha da sr.º D. 
Conceição Lopes de Oliveira As- 
cenço, natural de Vilarinho e dis- 
tinta parteira e enfermeira em 
Lisboa, e de seu marido,sr. Joa- 
quim Rodrigues Ascenço, resi- 
dentes na capital;e António Soa- 
res Pinho Aleixo, 15 anos, filho 
do sr. António Pinho Aleixo e 

ide sua esposa sr.* D. Ana Rosa 
Soares Aleixo, de Angeja e con- 
ceituados industriais de padaria 
em Algés. 

—Em 1 de Julho, está em festa 
jo lar da sr.” D, Maria Nogueira 
da Silva, pela passagem do 43.º 

[aniversário de seu marido sr. José 
| Maria Martins da Silva e de sua 
gentil filhinha Catalina Nogueira 
da Silva, que nesse dia colhe 18 
floridas primaveras, naturais de 

  
deles a siderea estrada de Nirva-| Vilarinho e Cacía e conceituados 
na que a todos implacâvelmente 
espera. R 

(Continua) 

industriais de padaria em Lisboa; 
asr4 D, Adília Dias Mota Perei- 
ra, 42 anos, esposa do sr, Olívio 

  
  

Carteira Elegante 
Simões Pereira, natural de Sar- 
razola e Jaborioso industrial de 
padaria em Algés, residentes em 

| Lisboa; e o menino José António 
da Silva Pinho, completa 3 anitos, 
filho do sr. Florindo Dias de 
Pinho e de sua esposa sr.* Altina 
da Silva Pinho, de Angeja e resi- 
dentes em Algés. 
—Em 2,0 sr, Manuel Maria 

Nogueira da Silva, 50 anos, de 
Angeja e benquisto industrial de 
padaria em Vila Franca de Xira, 
—E em3,a sr” D. Joana Si- 

mões Paula Reis, do Cabeço de 
Cacía, esposa do sr: Rui Gião 
Clímaco dos Reis, dig .”º funcio- 
mário da Biblioteca Pública de 
Evora, residentes naquela cidade; 
osr, Manuel Lopes Novo, 60 
anos, de Cacia e empregado na 
panificação da Carrapichana — 
Celorico da Beira (Beira Alta); e 
a menina Maria Hermínia Pinto 
Baptista, completa 8 risonhas pri- 
maveras, filha do sr. Adelino 
Marques Baptista, natural da 
Quintã do Loureiro e guzrda re- 
publicano em Oliveira do Bairro, 

tos, benguistos comerciantes na £ de sua esposa sr,* Vitória Pinto 
Baptista, residentes naquela vila, 

Muitas felicidades para todos, 
+ 

DA AMÉRICA 

Em casa de sua irmã, sr.* D. 
Olívia Calixto Damas, esposa do 
sr. Isaias Tavares Fitorra, bons 
proprietários do lugar da Quintã 
do Loureiro, desta freguesia, en- 
contra-se acompanhado de sua 
esposa, sr,” D, Maria Damas, o 
nosso prezado amigo sr. Antónia 
Damas, conceituado comerciante 
em New Jersey (América do 
Norte). , 

Dus Estados Unidos sairam no 
paquete «Saturnias para a Itália, 
onde estiveram duas semanas em 
digressão e ali, com destino a 
Portugal, embarcaram no paques 
te «Vulcânia», chegando a Lisboa 
em 21 do corrente e à Quintã no 
dia seguinte, tencionando passar 
aqui 3 meses, 

Já tivemos o prazer de os 
cumprimentar pessoalmente. 

NASCIMENTOS 

Deu à luz o seu segundo bébé 
a sr.” Rosalina Valente da Cunha, 
esposa do sr. Anténio Nunes Pe- 
reira, da Quintã do Loureiro, 

VISITAS 

Esteve no Cabeço de Cacía no 
último domingo, de visita a sua 
família, o sr. Sérgio de Oliveira 
Ramos, dig."º chefe da delegação 
da Caixa Geral de Depósitos de 
Fornos de Algodres, a quem tive-: 
mos o prazer de cumprimentar, 

  

  

Roda de camionete 
Achou-se em Cacía e entrega- 

-se a quem provar pertencer- 
«lhe, mediante o pagamento deste 
anúncio. Informa esta redacção, 

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira — Aveiro. 

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado.  
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Horário dos comboios em Aveiro |, Novas alterações 
tam 

| ç 

Entra em vigor em 1 de Julho de 1953 ' nos comboios 
Já depois da nossa primeira 

Armas para caça, defesa ou recreio 

NOVAS OU USADAS 
    

  
  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  
  
  

Horas | Partidas para o Norte | Horas| Partidas para o Sul página impressa, somos informa Se desejam comprar ou vender, consultem o armeiro 

5.21 | Correio de Lisboa 0.51 [Correio para Lisboa ipartir do dia 1 de Tolhes próbim MANUEL AUGUSTO VELHO 
prá bica o Rn os o ;vão ser introduzidas no horário) Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 
8.20! Tranvia 10,25| Tranvia para F. da Foz o arcos os tra- 

11.10 | Trarívia 11,18| Semi-directo para Lisboa mueis-das 11,18 para o Norte € E 
3 a a ” , . 

12.0 Rápido e | Par Lisboa, via norte [11,53 para o Sul, que anterior.) NO TAGIAS LOCAIS De Taboeira 
. oguete 1. classe 0.30| Rápido 1.º é 3.º cl mente se cruzavam na nossa esta- | Ja = vu ds «fe qo GU UL To qu q5 do y 

13.12 Teanvia da foto ! Í e | - CASES |cxo às 11,23 eo semi-directo das Sorteio para a Armada S. Pedro. — Uma comissão de 
15.54 io PR E 20. oguete 1.º classe 11,20. para o Sul, passará a che- ic | briosos taboeirenses, composta pe- 
17.56 |Semi-ditecto, de Lisboa || 22.39| Mixto gar às 11,08. Na regedoria da nossa freguesia está los srs, João Domingos Carvalhal, 
18.15 | Tranvia a A seguir publicamos o horário afixado um a com os nomes dos Manuel Nunes da Cruz, Mário € 

21.07) » da Figueira Foz já devidamente rectificado : mar que doram sorteados para à José Marques Carvalhal, os últimos 
: A lasse (a) rmada, que são os seguintes: n três d 161 

22.40 Foguete 1.º c COMBOIOS EM CACIA 1.º sorteio: — João Simões de Miran- s empregados na panificação de 
Observações Observações Que SR À da, n.º 23, de Sarrazola, : | Coimbrões, vai promover uma re- 

a E ERA Horário de partidas ; DSO rias Marques Via ligiosa festividade ao S, Pedro, no 
(a) De 16-10 a 30-6, só se (a) De 1641; a 0-6, só se g ar, no e Manue rancisco « os San- seu dia anomástico, segunda-feira, 

efectua às 3.98, 5.º e sábados. efectua às 3.º, 5.25 e sábados. | PARA O NORTE PARA O SUL tos, n.º 34, ambos de Sarrazola; José de - 
5,29 € e 0,37 € : Azevedo Vieira, n.º 24, de Cacia; José dia 29, 
E TSctramiei Rai Oibas da Silva Maia, n.º 29 e Manuel Teixeira Haverá: A's 7 horas, missa reza- 

, : , da Maia, n.º 37, ambos da Póvoa. da na capela oude se venera 0 S. 
D E A N G E J As a Eai ER ido Destes mancebos serão chamados à 

Angeja Sport Club 

AVISO 

Parte dos sócios fundadores 
do «Angeja Sport Club» resolve: 
ram avisar, por este meio, todos 
aqueles que foram sócios do refe- 
rido Club e que se julguem com 
direito aos haveres do mesmo, 
para comparecerem a uma reu- 
mião que funcionará com qual- 
«Quer número de sócios, na sala 
da barbearia do sr. Raúl Dias 
Capela, na Praça desta freguesia, 
mo dia 1 de Julho próximo, pelas 
22,30 horas. 

a 

Festivais aos Santos Popula- 
res. —Na nossa Praça renlizuu se 
ma noite de 8. João o anunciado 
festival promovido por um grupo 
de meuivas desta freguesin e 
abrilhantado por um excelente 
gonjunto musical de Pinheiro de 
Alquerubim. E na noite de S. 
Pedro, que é de domingo para 
segunda-feira, outro caracter ísti- 
co festival vai realizar-se com o 
soneurso do mesmo magbífico 
sgonjunto musical. 

Será outra noite de alegria 
para-a mocidade. 

das Neves. — Por notícias vindas 
de Lisboa, sabemos que a zelosa 
sub-comissão, para angario de 
donativos naquela cidade e nrre- 
dores, tem sido muito bem rece- 
bida e prossegue na sun missão, 
esperando continuar a merecer A 
dedicação de todos os angejenses 
amigos, o que desde já agradece. 

A estrada das Marridas, — Só 
agora tivemos conhecimento de 
que o jornal «A Semana», de 
Lisboa, transereveu no seu nú- 

mero de 27 de Dezembro último 
a notícia que demos n propósito 
da estrada das Marridas. 

Agradecemos, 

Criança colhida por uma fur- 
goneta —-No dis 24, pelas 5 e 
mera da tarde, quando a menor 
ate 6 anos de idade Maria Alice 
Rodrigues, filha do sr. Manuel 
Augneto Rodrígnes (o Gau) e de 
sua esposa er.? Marin Rodrigues, 
lavradores, desta freguesia, se-| 
guia, com outras erianças num; 
garro de bois, na tua da Pereira, 

ao npear-se do carro, foi grave- 
mente colhida por uma furgone- 
ta, sofrendo fractura de uma per: 
ma, além de outros ferimentos. 

O condutor do veículo, que 
tem a matrícula EG - 16-18 con- 
tínuou a viagem, sendo por isso 
eghamado à responsabilidade, de- 
elarou vão dar «pelo acidente e 
prontificou se no pagamento de 
todas as despesas. 

A criança recebeu tratamento 

mo consultório do er. Dr. Jaime 
Portugal, desta freguesia. 

Baptizado. —No último domia- 
go foi baptizada na nossa igreja 

As festas de Nossa Senhora: 

Pol 
Rain 

  

esposa ar.* Rosa de Jesus Lapeira, 
da run da Cruz. 

A neófita recebeu o nome de 
Maria Helena Lapeira Damião, 
sendo seus padrinhos o sr. Antó 
vio Nogueira de Pinho e a meni- 
na Marin Tereza Benção Noguei- 
ra Souto, filha do er. Adelino 
Nogueira Souto e de sua esposa 
er* D. Emília Rodrigues Teixeira 
Sonto, nereditados comerciantes 
da nossa Praça. 

Anos. —No dia 29 faz 12 anos 
o menino Fernando David das 
Neves Nogueira, filão da er* 
Leocádea de Oliveira Neves, mo- 

lradores na Barca, e de seu mati- 
do er. Manuel Maria Dias Noguei- 
ra, ausente em Africa. 

—E em 2 de Julho próximo, 
faz 45 amos o sr. José Cavaleiro 
Rodrigues, nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa. 

Os nossos parabéns, — O. 
  

  

De lisgueira 
Festas ao S. João. — Como já 

notisiamos mo último número, 
vão realizar-se nesta localidade 
nos- dias 27 e 28 do corrente as 
festas populares de S. João, na 
Alameda 31 de Janeirc (antigo 
Outeiro), cujo recinto será orna- 
mentado e iluminado proposita- 
damente, 

No dia 27 haverá grandioso 
arraial nocturno, abrilhantado 
pelas excelentes orquestrasa Star 
e «Beira-Riar, de Aveiro, E no 
din 28, durante a tarde, arraial 
abrilhantado por uma explendida 
orquestra. 

  

HA SANTA 
EM. TODA 
A PARTE 

| 

  

   

    

   

11,18 Tramuei 
13,20 Tramuei 11,53 Tramuei 
16,01 Onibus 15,44 Onibus, segue 
18,03 Semi-directo Lisboa via norte 
que vem de Lisboa|17,28 Iramuei 

18,23 Tramuer 18,59 Tramuer 
21,15 Onibus 20,48 Tramuer 

(22,24 Mixto 

Os combóios das 11,53, 18,59 e 20,48, 
que seguem para o Sul, terminam em 
Aveiro, dando o 2.º ligação ao rápido. 

para Lisboa 

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 19 do 

corrente, pelas 18 horas, falecen 
na Póvoa o er. José Rodrigues 
Neto, viúvo, de 88 anos, pai des 
ara. Manuel, José, Sebastião e 
João Rodrigues Neto, este ausen- 
te no Braeil, e das ars Maria é 
Rosa Rodrigues dn Silva. 

O seu funeral renlizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, para 
o cemitério de Cucina, com grande 
acompavhamento, Nele se encor- 
poraram 4 sacerdotes, A irman- 
dade do Coração de Jesus e a 
Bunda da Associação de Instrução 
e Recreio Angejsise, que execu- 
tou sentidas marchas fúnebres no 
trajecto, 

Foram-lhe oferecidas 6 coroas 
pelos seus filhos e noras e filhas 
e genros. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cnrgo da Agência Capela, de 
Esgueira. | 

A todos os doridos enviamos | 
sentidos pêsames, 

Fonte do Paço. — Devido ao 
estio que tem feito, já secou a; 
única fonte do Paço, que tanta! 
falta faz nos habitantes daquele | 
lugar. 

Anos.—No dia 80 faz 33 anos 
o gr. Joaquim Leandro Nareiso, 
marido da er.º D. Luiza Angélica 
Ramos, bons' proprietários da 
Agra do Paço. 
Felicitamo-lo, —C. 

  

  

Padaria 
Trespassa-se, tendo em anexo ) 

mercearia e vinhos conhecida por | 
Casa Jandana, a de maior movi-! 

inspecção para a Armada os que se tor- 
nem necessários. 

* 

Roubo 

Na noite de 25 para 26 do corrente, 
foi assaltada a residência do sr, António 
Simões Carrelo, bom proprietário e la- 
vrador do lugar da Quintã do Loureiro, 
desta freguesia, 

O gatuno—devia ter sido um só, pois 
apenas um rasto de calçado de borracha 
foi encontrado subiu por uma escada 
que foi buscar debaixo do alpenúre, e 
tirando um vidro da janela do celeiro, 
correu os fechos e por ali se introduziu 
nas várias dependências da casa. 

Remexeu todas as roupas e móveis e 
levou uma saca de chita, um cartucho de 
açíicar, queijo, um maço de cigarros, 
uma faca pequena e cerca de 350300 em 
dinheiro, tendo comido dois pessegos 
que estavam em cima de uma mesa da 
cozinha. 

  

* 

Foguciras de S. João e S. Pedro 

Em Cacia e na Quintã fizeram-se algu- 
mas cascatas e ornamentações junto das 
fogueiras de S. João, havendo danças 
em volta ao som de vários conjuntos 
musicais. é 

Em todas houve grande divertimento e 
harmonia. I 

— Na noite de S. Pedro, nos mesmos 
locais, voltarão a realizar-se iguais fol- 
guedos, Como tradicionalidade dos mais 
anos. 

Fazemos votos por que tudo corra bem. 

Mom dnção dan 

Pedro, pelo capelão deste lugar; às 
10 e meia, missa cantada, acom- 
panhada a orgão, e sermão pelo 
rev, Dr. Agostinuo Tavares Rebim- 
bas, professor -do Seminário de 
Aveiro, 

Acidente no trabalho. — Quando 
na segunda-feira estava a chegar 
trigo a uma debulhadora, o nosso 

ramigo sr. Carmindo Marques Fer- 
'reira meteu a mão direita na má- 
' quina, que lhe esmagou a falangeta 
ido dedo polegar. 

Foi receber curativo ao consul- 
tório do sr. Dr. Graça, em Eixo, 
sendo-lhe amputada a referida 
parte do dedo. 

Lamentamos o sucedido e dese- 
jamos-lhe pronto restabelecimento, 

Candieiro do Parque — Já foi 
colocado um novo globo no can- 
dieiro eléztrico do Parque de Santa 
Maria Madalena, para substituir a 
que há tempos foi partido. — C. 

  

  

| De Vilarinho 

Estadas. — No seu solar deste 
lugar, encontra-se a passar umas 
semanas a em* D. Maria Rosa 
Couceiro da Costa e seu marido, 
er; Rai Jorge Conceiro da Costa, 
idig.mo funcionário snperior da 
Caixi Geral de Dapósitos, em 

Tem progredido muito o comércio Lisboa, deve chegar, por estes 
desta freguesia, a que nos referiremos no 
próximo número. 

* 

> Agricultura 

O tempo tem decorrido muito seco, o 
que está prejudicando grandemente a 
agricultura, 
Os vinhedos apresentam-se muito bons, 

sem moléstias por ora, 

  

e metia mm 

Columbotilismo 
  

  

Sociedade Columbófita da 
Casa do Povo de Cacia 

A classificação do concurso de Viana 
do Castelo (115 km.), realizado no último 
domingo, foi a seguinte; 

António Rodrigues Carapinheira, 1; 
e Augusto Martins Simões, 2; Luis 
ereira Gomes, 3, 12. 17 e 19; Manuel 

dias. 
Os nossos cumprimentos, 

  

I 

OURO - PRATAS - RELÓGIOS - OCULOS 
ma meme ee e 

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Gifarca Republicana) 

AVEIRO 

pane Radar a A ições. 
Consulte sempre os seus preços, 

tanto para comprar como 

para vender. 

  

Venda de Prédios 
Pereira da Silva, 4, 18 e 22; Manuel Ma- | 
ria Matos Santos, 5 e 6; Arlindo Dias de! Vendem-se 2 prédios de casas     

    

mento em Aradas (Aveiro). 
Tratar na mesma. 

    

8, 13 e 21; Agostinho Soares, 9, 14 e 16; 
| Manue! Maria Simões Aidos, 10; António 
! Simões Lourenço, 11; Manuel Maria Ro- 

  “drigues Teixeira, '5 e 24; António Bar- 
  

  

OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD: 
Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
PO ELA Reto 

GRANDE SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 429 — AVEIRO   paroquial uma filha do st. Celes- 
tino Marques Damião e de sua 
  

  

bosa Nunes Paula, 20 e 25; e Mário Pe- 
reira de Melo, 23. | 

— Esta sociedade tem Amanhã, dia 28, 
o último dia de descanso da campanha 
deste ano, fazendo o concurso de Mon- 
ção (155 km.) no dia 5 de Julho, com o 
encestamento no dia anterior, das 12 às 
14 horas. 
Com este concurso encerrará a campa- 

nha dos pombos adultos, promovendo 
em seguida provas para os borrachos de 
1953, de 12 de Julho a 9 de Agosto. 

* 

Sociedade Columbófila de Angeja 
Em vez do «descanso marcado no ca- 

lendário, esta suciedad: promove âma- 
mhã, dia 28, o cuncurso de Viana do 
Castelo 120 km. . O encestamento é 
hoje, das 17 às 18 horas, 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Amanhã, dia 28, concurso de Monção 
(162 km.). Encestamento boje, das 18 
às 20 horas. 

Almeida, 7; Joaquim Rodrigues Barbosa, | de habitação, com quintal e po- 

ço, em Esgueira, Rua Adriano 
Serra, n.º 8, Toda a correspon- 
dência deve ser enviada a Manuel 
de Almeida Morais — Rua 5 de 
Outubro, 76 — Cantanhede, (6 5) 

  

Motor de rega 
Vende-se um de 2 cavalos, & 

petróleo, em estado de novo. 
Quem pretender trate com Antó- 
nio Simões Pereira (Martinho), 
em Alumieira -- Mataduços, 

Mm 

Mário Bismarck Soares | 
ADVOGADO á 

Rua do Urueifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

p
u
m
 

a
s
 

  

  i  



4 ECOS DENCACIA 

Srasão & Oliveira, 10.1 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO = TELEFONE484 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

MOTOS JAaWA — S 800800 

Bicicletas FRAVY = Rádios “Ponto Azul” «= F rigoríficos KELVINATOR «= Máquinas de costura 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

    

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 
  

Jasê il Úiveira Santos 
za da Liberdade — ANGEJA — Tele. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 

«RALEIGH. —1 - 770800 

"ATLANTIC. 1.000800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Grespo & B.: 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — “Telet. 27027 

   

  

: 
Y 

  

-Sonstrução de Padarias 
MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
mensseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

, 

  

FERPETOE: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A cómichão desaparece como por encan- 
dm. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vinda. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lemcia para todos os casos de eczema humido ou 
meco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A* venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld,º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Sapataria Coniiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Srande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora, 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
  

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 

Largo Conde Pombeiro, 
13 rc — Telef, 44936 

LISBOA   
  

Contra queimaduras do sol... aplique 

sda ER CSE dot CO Ls 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 
fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular, 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

Quere comprar barato? 
Compre na firma 

Sousa & Mendes, Ld.' Telet. 457 
Largo Conselheiro Queiroz, 16 — AVEIRO 

  

Madeiras em pelo, soalhos e forros aparelhados, ferragens, 
carvões e lenhas, artigos para reparações de barcos, etc. 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.?* 
= PRO EDS 

" Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 
construção e trata do trespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade, 

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória ; ; 

Rua Ferreira Borges, 149, cyv D. LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais | Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

    

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

CASA MENDES 
de:—- Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef, 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENÁRIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e , 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação.- 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per 
feição lodos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

ME mt: RR fa) 

  

Empresa Industrial de Tintas, Le 

Mucritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
— RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

    

  

  

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

. 8 . . e . . Ê 1 DR) 

Oficinas Mecânicas de Serração e Garpintaria | Oficina de Fogo de artifício p CONSTRUTORA 
IST SR do E De ÇA TI PSC A A A 

. . Ee - [de — José Soares Calçado 

“Estância de madeiras :-: Materiais de construção | rarei de Souto—Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Ls.“ 
ESQUEIRA (Areas) = AVEIRO — Telef, 456 

"ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artísticos fogos 

ido ar, preso, aquático e tipo 

ljaponez, etc. etc. (239) 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac-. 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILBO = AVEIRO 
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